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Prefeito é alvo 
de denúncia
Entre as acusações apresentadas ao MPPA está a de fraude em concurso

O vice-prefeito de São João 
de Pirabas, Luiz Fernan-
do da Costa, conhecido 

como Pitiú, apresentou à repor-
tagem, na última sexta-feira, a 
denúncia feita por ele ao Minis-
tério Público do Estado do Pará 
(MPPA), com uma série de acu-
sações ao prefeito do município, 
Antônio Menezes, conhecido 
como Tonhão. Uma das suspei-
tas mais graves diz respeito a 
fraude em concurso público, 
no qual dois irmãos do prefeito 
teriam sido efetivados em secre-
tarias municipais. Também há 
relatos de fraude em licitações e 
de nepotismo envolvendo vários 
parentes de Tonhão.

Além disso, haveria um fun-
cionário fantasma que foi con-
tratado para o cargo de assessor 
técnico especial lotado no ga-
binete do prefeito, mas que faz 
faculdade e reside em Belém. 
Outro irmão do prefeito, que é 
vereador e presidente da Câma-
ra Municipal, é concursado para 
o cargo de encanador, mas esta-
ria recebendo um salário muito 
acima da função, R$ 3.863.

Foi relatada a contratação 
de um conhecido da família 
por dispensa de licitação para o 
fornecimento de 26 mil quenti-
nhas para a Polícia Militar (PM) 
e para a prefeitura, no valor total 
de R$ 390 mil. No entanto, o efe-
tivo da PM é bastante reduzido 
e o contratado, de acordo com o 
denunciante, não possui sequer 
um fogão industrial na residên-
cia onde vende churrasco e ja-
mais teria condições de atender 
o contrato na forma prevista.

Tonhão também está sen-
do acusado de transferir para a 
conta geral do município o valor 
de R$ 120 mil da última parcela 
de um convênio federal para 

a construção de uma quadra 
de esporte ao lado do Hospital 
Municipal. O declarante afir-
mou que esse valor foi utiliza-
do para o pagamento de advo-
gado, contador e fornecedores 
e que o material da obra não foi 
comprado e a prestação de con-
tas não foi feita. 

MERENDA
Também há denúncia so-

bre falta de merenda escolar no 
município desde o mês de maio. 
“Desde então, a falta de merenda 
em todas as escolas é recorrente. 
Mesmo assim, a prefeitura reali-
zou festividade onde foram gas-
tos R$ 100 mil na comemoração 
do aniversário da cidade. Por 
causa da falta de merenda, os 
alunos estão saindo às 10 horas, 
bem antes do horário correto 
de término das aulas”, contou o 
vice-prefeito de São João de Pi-
rabas. “Recebi documentos que 
comprovam o depósito de valor 
de repasse de R$ 48.275 na con-
ta da prefeitura e que não foram 
utilizados para a merenda esco-
lar”, afirma Costa.

Entre outras denúncias, foi 
declarado o não repasse de va-
lores retidos de servidores pú-
blicos à Caixa Econômica Fe-

São João de Pirabas

   Vice-prefeito de São João de Pirabas, Costa apresentou a denúncia ao MPPA
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O vice-prefeito de São 
Francisco do Pará, Leandro 
Borges, deu queixa à Polícia 
Civil na última sexta-feira, 
segundo a qual estaria rece-
bendo ameaças de morte, 
após os recentes desdobra-
mentos ligados à apuração 
de desvio de uma carga de 
madeira apreendida pela po-
lícia no município, de dentro 
da sede da Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente de 
São Francisco.

A carga, de mais de 3,8 mil 
estacas de madeira, apreen-
didas numa carreta abor-
dada sem documentação no 
município, no final de julho, foi 
levada misteriosamente do pá-
tio da secretaria municipal no 
último dia 3 de agosto. O roubo 
da carga teria sido feito com a 
ajuda de um caminhão. A po-
lícia apura também se teria 
havido ajuda de funcionários 
do próprio órgão municipal 
para a liberação da carga e 

sua retirada do prédio.
“Tivemos a informação de 

que o delegado que investiga-
va o caso em São Francisco foi 
transferido esta quinta, por 
portaria, para Santa Izabel do 
Pará, justamente para que se 
pudesse abafar o caso e não 
chegar aos responsáveis, que 
estariam ligados à Secretaria 
Municipal de Meio Ambien-
te, que hoje é dirigida pelo 
secretário Robert Campos, e 
também ao prefeito Marcos 
César”, afirmou, por telefone, 
à reportagem, o vice-prefeito 
Leandro Borges.

Borges diz que registrou 
outro Boletim de Ocorrên-
cia na Polícia Civil, no qual 
denuncia supostas irregula-
ridades cometidas na atual 
administração municipal 
de São Francisco. Segundo 
o vice-prefeito, as denúncias 
foram levadas também ao 
promotor do Ministério Pú-
blico Estadual no município.

Vice-prefeito denuncia 
ameaças de morte 

São Francisco do pará

O vice-prefeito, que re-
centemente se desfiliou de 
seu antigo partido, o PP, 
alega que rompeu com seu 
companheiro de chapa, o 
prefeito da cidade, Marcos 
César (Professor Marcos), 
eleito pelo PSD, por não 
concordar com “desman-
dos e irregularidades” na 
administração de São Fran-
cisco do Pará.

“O atual prefeito trans-
formou a administração pú-
blica num negócio privado 
e de família. São mais de 30 
familiares do prefeito empre-
gados hoje na administração 
municipal”, afirmou Borges. 
O vice-prefeito diz que con-
tratou serviço de segurança 
privada, temendo atentado 
contra a sua vida.

Conforme apurou a re-
portagem, o delegado que 
estava à frente do caso em 
São Francisco do Pará foi 
transferido para o município 
de Santa Izabel, onde já está 
atuando. A reportagem, no 

entanto, não conseguiu ouvir 
o delegado citado para que 
comentasse a transferência 
ou a continuidade das inves-
tigações sobre o caso em São 
Francisco do Pará. Fonte da 
Polícia Civil ouvida pelo jor-
nal, porém, comentou que 
a transferência do delegado 
é atípica. O processo de in-
vestigação sobre o roubo da 
carga de madeira, que segue 
sob sigilo, porém, ainda não 
teria conclusões sobre o caso 
que pudesse apontar, neste 
momento, para qualquer re-
lação da administração mu-
nicipal com o episódio.

Procurado pela repor-
tagem, o secretário Robert 
Campos declarou que só se 
pronunciaria sobre os fatos 
investigados pela PC após 
“ofício encaminhado pelo 
jornal” ser protocolado jun-
to à secretaria municipal. A 
reportagem tentou ouvir o 
prefeito Marcos César, mas 
não conseguiu contato até o 
fechamento desta edição.

“Desmandos e irregularidades”

deral, situação que envolve os 
professores da rede municipal 
de ensino. “Os valores que são 
descontados de seus contrache-
ques em razão de empréstimos 
consignados feito à Caixa não 
são repassados para a institui-
ção financeira. Isso gera cobran-
ças contra os professores”, disse 
o vice-prefeito. “Tenho provas 
de tudo isso com contracheques 
e a folha salarial. E também já 
denunciamos para a Polícia Fe-
deral, Delegacia Geral, Ministé-
rio Público Federal, Tribunal de 
Contas dos Municípios, Procu-
radoria Geral do Estado, Promo-
toria Municipal, Câmara Muni-
cipal”, acrescentou Costa.

Até o fechamento desta 
matéria, a reportagem tentou, 
mas não conseguiu entrar em 
contato com o prefeito Antô-
nio Menezes para esclarecer 
as denúncias.


